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O mês de novembro  faz parte também do outono que, como comentávamos no boletim 
anterior, tem início em 23 de setembro e termina em 21 de dezembro. Das muitas festividades 
que se celebram na Catalunha neste mês podemos destacar: 
As Festas de Todos os Santos  [31 de outubro - 1 de novembro] Uma das festas mais 
importantes no outono é a Festa de Todos os Santos, a Castanhada e o Dia de Finados, que 
se celebram entre 31 de outubro e 1º de novembro. De acordo com a tradição popular, estas 
datas são o momento do ano no qual se faz um interelacionamento entre o mundo dos vivos e 
o dos mortos. Por um lado há a lembrança aos antepassados familiares mortos, com as visitas 
rituais ao cemitério para honrar a sua memória, e de outro, também se manifesta a crença de 
acordo com a qual, nestes dias, os mortos visitam os vivos: é o momento de celebrações 
festivas com bruxas, espíritos, fantasmas, almas em pena e outros seres ainda mais terríficos. 
A gastronomia de Todos os Santos, procedente de antigas oferendas funerárias, é rica e 
variada e está fundamentada na elaboração dos tradicionais doces “panellets” ou “migetes”, 
como são denominados na região de Lleida. Outras comidas próprias desta festa são as 
castanhas e os “moniatos” (batata doce) que, acompanhadas de vinho moscatel, se comem no 
transcurso das Castanhadas familiares e populares.  
Na  noite de Todos os Santos, de 31 de outubro a 1º de novembro, são organizadas inúmeras 
castanhadas coletivas, que são refeições comunitárias, à base de castanhas, “panellets”, 
batata doce e outros produtos da época, que são celebradas em família, e com os amigos ou 
até nos colégios. Freqüentemente as castanhas e os “panellets” vêm acompanhados de um 
bom vinho doce.  
A Castanhada é uma reunião comunitária que é organizada freqüentemente por prefeituras, 
ateneus, grupos de jovens, associações de vizinhos, entidades culturais, centros 
excursionistas, penhas esportivas, etc. Na ilha de Eivissa, onde não há castanhos, são 
celebradas as pinhonadas. 
 

 A Castanhada  
Celebrada em diversas cidades. 
Quando chega o outono, e o tempo do frio começa a desenhar-se no horizonte é 
o momento do retorno das festas perto da lareira. Em nosso calendário, a 
Castanhada e a degustação dos “panellets” são costumes que, apesar de terem 
perdido o caráter de oferenda funerária original, permanecem cumprindo uma 

importante função social. 
  

Feira de São Martím e Castanhada  
Amer (La Selva) 
Celebrada para comemorar a fundação da vila, no ano de 949, a festa deixou de 
ser uma convocatória de pastores para converter-se, por um lado, numa mostra 
de produtos artesanais e, por outra, numa castanhada popular que tem a 
peculiaridade de incluir um Concurso de Torradores de Castanhas. 
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Festas do Sete de Novembro   [6 e 7 de novembro]  
Dia da Catalunha Norte  
Diversas cidades. 
A “Diada de la Catalunya Nord” é uma festividade lúdico-reivindicativa que 
comemora os trágicos sucessos derivados da assinatura do Tratado dos 
Pirineus com atos bem variados que vão de ações simbólicas na atual fronteira 
até celebrações comemorativas na cidade de Perpinyà. 
 

O Tratado dos Pirineus 
O Tratado dos Pirineus foi um pacto entre as monarquias francesa e 
hispânica, realizado em 7 de novembro de 1659, que estabeleceu a 
doação à França das comarcas catalãs do Rosselló e da Cerdanya. A 
partir deste Tratado, nunca aceito pelas autoridades catalãs, separou-se 
administrativamente a Catalunha Norte do resto dos territórios de cultura 
catalã. 
A cada 6 e 7 de novembro muitos catalães do sul e do norte se reúnem 
em Perpinyà para lembrar este fato trágico mediante um conjunto de 
atos que tem como objetivo de reivindicar a unidade norte - catalã e a 
reafirmação da identidade . Dentre os principais atos celebrados 
destacam-se manifestações reivindicativas, uma passeata de cultura 
popular norte - catalã, oferendas de flores, o "llamp" (Relâmpago) 
festival de música, com a participação de cantores-autores e grupos 
catalães e outras atividades culturais, tais como dançar sardanes, festas 
infantis, atuações castelheiras, etc. Ao longo destes dias também 
realizam-se diversos atos simbólicos na atual fronteira, que lembram os 
fatos de 1659. 
 
Pequena história da “Diada”   
A primeira manifestação unitária foi organizada pelo Coletivo 7 de 
Novembro no ano 1984 em Perpinyà, que convocou cerca de mil 
pessoas. Com o passar dos anos, a concentração reivindicativa tem 
apresentado momentos de alta e de baixa e no ano 1999, a CAL, 

Coordenadora de Associações pela Língua Catalã, assumiu o 
compromisso da convocatória e conjuntamente com outras várias 
entidades da Catalunha Norte, faz com que coincida o ato de conclusão do 
“Correllengua”. Nas manifestações participam a Federação de entidades 
norte - catalãs pela defesa da língua e a cultura e o Centro cultural catalão 

(e Casal Jaume I) de Perpinyà.O “Correllengua” tem sua origem em 1994 
por iniciativa da sociedade civil catalã com  o objetivo de promover o uso 
social da língua. É uma atividade aberta, transversal e participativa pelo 
fomento da língua catalã. Celebra-se ao longo de dois meses, setembro 

e outubro, em diversas vilas do Principado, as Ilhas e o País Valenciano e, 
conta com o suporte de centenas de entidades cívicas e culturais, de 
prefeituras e conselhos das comarcas, mobiliza mais de 200.000 pessoas 
no transcurso de mais de 500 atos. A CAL coordena as propostas no 
Principado, em Andorra, em Menorca, e na Franja de Poente e Catalunha 
Norte, com o suporte das entidades destes diversos territórios, enquanto 
que no País Valenciano a responsável pela coordenação do Correllengua 

é a “Acció Cultural del País Valencià”.  
 

 
 

Text:  Redacció festes.org  
Fotografies:  Coordinadora d’Associacions per la Llengua catalana 

Tradução: Miquel Serra Rosanas (Catalonia) 

  
Festas de São Martín  [11 de novembro] Trata-se de um conjunto de celebrações de outono 
dedicadas a este santo com nome de deus guerreiro venerado na Catalunha desde tempos 
imemoriais como a padroeiro da cavalaria. Sua vida e sua lenda explicam parcialmente o 
fenômeno ótico do Arco de São Martim (Arco Iris) e o do Veranico de São Martim, um interlúdio 
de bom tempo que todos os anos acontece a meados de novembro. A devoção a São Martim 

Um momento da 
manifestação de 
Perpinyà 

A chama passa 
de mão em mão 

Há reivindicação 
sobre a língua 

A guita de gualada 
no “cercavila” de 
cultura popular 
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foi muito importante na Occitania a partir da qual se estendeu por toda Catalunha. São Martim 
foi considerado o padroeiro da ordem de cavalaria, antes mesmo de São Jorge e São Jaime, e 
tem sido considerado protetor dos que tratam com cavalos, mulas e outros animais com 
ferradura ou de pé redondo, assim como também protetor dos forjadores, ferreiros etc. Mais de 
trinta vilas têm São Martim como padroeiro. 
  
Festas de Santa Cecília  [22 de novembro] Data em que se celebra a festa dos músicos e 
profissionais da música, é a Festa da Música. Santa Cecília, uma das mártires mais veneradas 
pelos cristãos, foi nomeada Padroeira da Música pelo Papa Gregório XIII no ano 1594 e o dia 
do seu nascimento, 22 de novembro, transformou-se no Dia da Música. Na época de maior 
esplendor desta festa a celebração consistia numa missa solene em sua honra e a realização 
de uma procissão na qual participavam um grande número de músicos com seus 
correspondentes instrumentos. Hoje, nas cidades onde existem conjuntos musicais (corais, 
bandas, etc.) e organizações dedicadas ao estudo e divulgação da música, organizam-se 
concertos e também procissões a fim de ir à procura dos novos membros e outras muitas e 
diversas atividades. 
  
Há ainda, neste mês, as Festas de Santa Catarina  [25 de novembro]; de São Saturníno  [29 
de novembro] e de Santo André  [30 de novembro] Assim com muitas outras feiras e festas. 
 
Caso desejar maiores informações veja: http://www.festes.org/directori.php?id=2 
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Avanço editorial: 
'Colom. 500 anos 
enganados' 
 

As capas dos livros em inglês e catalão 
 

Cossetània publica o trabalho do 
norte-americano Charles Merrill 
sobre a origem catalã do descobridor 
da América 

 

Charles Merrill 

Faz já alguns anos que diversos historiadores, encabeçados por Jordi Bilbeny, 
defendem a origem catalã de Cristovão Colombo (Cristòfor Colom). Agora chega um 
novo testemunho, que reforça esta tese, do professor norte-americano Charles Merrill, 
publicado por Cossetània com o título “Colom. 500 anos enganados. Por que se esconde 
a origem catalã do descobridor da América”. De acordo com o editor, Jordi Ferré, “é um 
trabalho muito rigoroso”. Estará nas livrarias esta semana.  
Ferré diz ainda: “Antes de tudo, se desmontam todas as outras teorias sobre a origem de 
Colom e entende-se, obviamente, com a mais oficial, a teoria genovesa”. A seguir 
apresenta os dados que lhe permitem chegar à conclusão clara que Colom era catalão. 
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Explica o porque foi escondida a origem catalã de Colom: “dá para ver que foi ele 
mesmo o primeiro interessado e que Fernando II o acompanhou nesta mentira.” Em 
2008 este estudo foi publicado nos Estados Unidos.  
 

2) Nestes dias caiu nas minhas mãos um livro de poesias, com o título de 
“Macumba” que sinto o desejo de aconselhar sua leitura a todos àqueles que, 
entendendo o catalão, vivem no Brasil. É uma das obras de Josep Colet i Giralt 
e gostei muito de ver tão bem tratados, e de forma poética, temas sobre os quais 
freqüentemente não vemos nada poético.  

Quem é Josep Colet i Giralt ?  
Nascido em Barcelona o 1935 é licenciado em Direito e professor de 
catalão pela Universidade de Barcelona. Dedica-se à correção estilística 
da poesia e a dar aulas de preceptiva poética. Como poeta tem sido 
premiado com mais de vinte prêmios nos Jogos Florais de Barcelona, do 
Exílio e em outros certames. É presidente do grupo literário “Poesia 
Viva” e fundador e diretor do Seminário de Investigação Poética –SIP-.  
Tem obtido diversos prêmios nos Países Catalães e no exterior. Publicou 

uma novela, três ensaios literários e oito livros de poesia, e tem, em vias de publicação, 
um tratado poético de filosofia globalista. Teve escolhidos dois poemas na antologia 
“Les mil millors poesies de la Llengua Catalana”. Tem escrito em diversas revistas e 
participado de programas de rádio. Organizou diversos prêmios literários e tem formado 
parte do júri em muitos outros. Dedicou-se sempre, e de forma exclusiva, à cultura 
catalã. 
·  O prólogo do livro é de Màrius Sampere e a introdução de Àngel Gordon. Editado em 

dezembro de 1996 pela Columna Edicions, S.A. Barcelona. 
 

Visitando um cantinho da Catalunha 
Nesta ocasião o local visitado é Sant Miquel de Fai: 
Como chegar lá partindo de Vic: 
http://maps.google.es/maps?f=d&source=s_d&hl=ca&saddr=Vic&daddr=San+Miquel+del+Fai,+
Sant+Quirze+Safaja&sll=41.716084,2.192395&sspn=0.028382,0.077162&gl=es&ie=UTF8&ll=4
1.693424,2.172546&spn=0.844974,2.469177&z=9 
 
A água, a natureza e a rocha com a arquitetura medi eval, fazem com que Sant  Miquel de 
Fai seja um local privilegiado 
Mil anos de história: origens 

A história desta localidade remonta-se à época neolítica. Tem-se 
encontrado muitos indícios de que a zona estava habitada por 
pequenos povoados ibéricos. Deixando de lado a documentação 
da época romana relacionada com as vilas de Bigues e Riells, a 
primeira referência concreta do Fai data do ano 887. Trata-se de 
um documento que faz referência explícita à capela românica de 
Sant Martí, a qual, ao que parece, teve muita importância na 
região até o século IV. As “Masies” (Casas no campo onde viviam 

os que cuidavam da terra) do entorno foram abandonadas, e a capela foi perdendo importancia 
frente a singular Igreja de São Miguel, embaixo da “balma” (reentrancia na rocha formada pelo 
desgaste pela ação da água). 
 
O mosteiro 

Têm-se referências desta igreja já no ano 997, e acredita-se que possa 
ter sido um local dedicado a cultos pagãos muito antes de se converter 
numa igreja. Ainda que se desconheça exatamente quando foi 
construída, é a igreja troglodítica destas características mais valiosa e 
mais bem conservada de todo a Catalunha. 
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Foi precisamente em 997 quando os Condes de Barcelona deram ao cavaleiro Gombau de 
Besora, a zona da Igreja de São Miguel e uma parte da terra do Fai para que o mesmo 
pudesse fundar lá um mosteiro. Gombau era um grande devoto da peculiar igreja nascida da 
natureza e dedicou grande parte da sua vida para transformá-la num dos mosteiros mais 
importantes do Condado e da Coroa Catalã.  
 
Esplendor 

Por alguns pequenos indícios, acredita-se que a casa dos 
monges primitiva estava situada a pouca distância da capela na 
direção da cachoeira do rio Tenes. 
Em 1006 a igreja foi consagrada e Gombau fez uma importante 
doação a fim de iniciar a construção da Casa Mosteiro frente à 
“balma”. Contudo a que hoje é a Casa do Priorado não foi 
construída até início do século XV. 
Ao longo daqueles primeiros anos, o mesmo Gombau, os Condes 
de Barcelona e outros magnatas cederam terras ao mosteiro a 

fim de aumentar sua importância. Mesmo assim, mantinha-se como um mosteiro pequeno: o 
numero de monges não chegava a dez. A fim de garantir sua subsistência, principalmente 
quando da sua falta, Gombau fez cessão do mesmo ao famoso Mosteiro provençal de São 
Vítor de Marsella. 
Este fato teve lugar em 1042 e ao longo dos séculos seguintes, o Priorado do Fai  manteve-se 
devido ao suporte e a vigilância da abadia mãe. 
 
Decadência 

De fato Marsella foi perdendo importância dentro da Igreja e em 
1567, o Papa colocou o Fai sob a tutela da Catedral de Girona, 
foi nesta época que se construiu a ponte sobre o Rossinyol e o 
passo da “Foradada”, já que até este momento chegava-se ao 
mosteiro por um caminho difícil e com degraus denominado 
Escales de Sant Miquel. 
Com o passar dos anos, cada vez com menos monges, no ano 
1832 foi abolido completamente o Priorado do Fai. A partir deste 
momento e até 1935, os vigários de Riells mantiveram e 

cuidaram do culto para algumas celebrações, principalmente no verão. 
A Casa do Priorado, nos últimos anos transformou-se num restaurante. Mesmo assim e com o 
passar do tempo, o edifício conserva a sua disposição original, sendo um dos edifícios góticos 
mais bonitos que se conservam inteiros na Catalunha. 
 
Vejam, a seguir, algumas fotografias feitas durante a visita. Não são de um profissional, mas, 
mesmo assim, podem ajudar ter-se uma idéia da beleza do lugar: 
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Praça do descanso 
Conversando com Josep Pla 
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Pela reportagem e fotos das duas páginas finais Miquel Serra Rosanas 

 
 



8 
 

Catalão na Cozinha 
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O cantinho do Leitor 
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Este espaço está reservado para os leitores que qu iserem colaborar com o nosso Boletim enviando -
nos noticias, artigos e curiosidades que digam resp eito à cultura da Catalunha. Podem faze-lo 
enviando-nos o material via e-mail para info@catalonia.com.br , autorizando sua publicação. 
Os textos podem ser enviados em catalão ou em portu guês e serão publicados nas duas versões. 
Por favor, faça constar, além do nome completo, um t elefone para contato. 
Caso não queira ter seu nome publicado informe o ps eudônimo além do nome.   


